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oblneto do edlçáor o

uGladiadoros»
que pode ser chocante: no
essencial, os critérios s"ão

correctos. A minha posiçãb,
se calhar, é mais radical.,Os
subsídios regulares na forma
actual tem impedido, nos úl-
timos anos, o desenvolvi-
mento do teatro português e
a expressão de novos valo-
res. Os subsídios deveriam
ser a projectos e simultanea-
mente a espaços. Concreta-
mente à atribuição destes
subsídios, causa-úà algumq
perplexidade não ver 6on-
templado o grupo Persona,
que tem destacado a drama-
turgia portuguesa.

DN - Portanto, o critério
julga-o correcto?

CG - No essencial. Ou
seja: ao ter em conta a quali-
dade e os públicos por um
lado, por outro tem em conta
a cobertura do todo nacional.

DN - Voltando ao Poúo.
Que é necessário para ha-
ver teatro nesta cidade?

CG - Muitas coisas. O
passo dado não sei se foi
seguro. Não sei se será em
direcção ao abismo (refiro-
-me ao Teatro Nacional de
São João). Se se trata apenas
de uma garagem parareceber
espectáculos de fora, penso
que se deu um passo para o
abismo. Se se trata disso
numa primeira fase e, numa
segunda, se criar uma estru-
tura de produção no Porto,
penso que se deu um passo
muito grande em direcção a
um dos aspectos da resolu-
ção do,problema. Mas não
basta. E preciso a interven-

Yolta à cena
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O Dl ,r rr*s depois, castqo Guedes votta
# a0 tealll-altviana do castel1, c1m
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.,4GlAdtAdOt9S». Um entreWstA A0 Dl\ tAlA

'-da política de subsídÍos da SEC, que, n0
e s se ncÍ al, c1n Side ra c0 r rec [,a.
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No pRnqcÍpto da déca-
da de 30, a estreia de Gtadia-
dores, no Teauo Almeida
Gârrétt (hoje D, Maria II) foi
pateada.. Figuravam os me-
lhores actores da época
- Villaret, Palmira Bastos,
Amélia Rey Colaço e Robles
Monteiro, entre outros -,
mas o iúblico não gostou. É
estp texto de Alfredo Cortez
que Castro Guedes, a convite
do Teatro do Noroeste, vai
levar à cena no Sá tle Miran-
da. Estreia a 13 de Março,

Castro Guedes projecta
ainda um espectáculo sobre
Almada Negreiros e prosse-
gue o seu programa quinze-
nal no canal 2, <.Dramazine».

Diário de Notícias - Por-
quê a escolha agora de
«Gladiadores»?

Castro Guedes - Prometi
a mim mesmo só fazer dra-
maturgia portuguesa até ao
fim do milénio. A dramatur-
gia portuguesa dos finais do
século XIX até aos anos 50 é

muito rica. E Alfredo Cortez
é um dos hbssos melhores
dramaturgos. Em 1934, o es-
pectáculo foi pateado Por es-

tar fora do temPo.
DN - Pensà voltar ao

CG - Só em condições
especiais. As razõ-es que me.
levaram a abandoná-lo, -quql
Porto a abandonar-ine, ainda
não estão resolvidas...

DN - São a3- mesúà§? '
CG - Agravaram-se.

r q;;ão ti,'ã"utuao a" t.t
I um obstáculo ao teatro na

I cidade, nomeadamente por

I pessoas que hoje não fazem

I teatro, ainda havia essas Pes-

I soas afazê-lo. Hoje só existe

I a Seiva Trupe.
I oN - Lembro-me da
I ia"i" da SEC para a fusão
I a.r t.ê" companhias Por-
I tuenses...
I cc - Considerei-a uma

I ia.iu tola. o tempo deu-me

I razáo. Mas há uma pequena

I diferença: continuo no tea-

I tro, Teresa Gouveia já não

li está na Cultura.
I nN-r o TEAR? Ainda é

I possívet um regresso?
ll CC - Creio até que já não

li funcionaesó voltariaaoPor-
l, to para trabalhar numa gran-

lJ de companhia. Ou, então, es-

l1 poradicamente.
I DN - Concorda com os

ll critérios de subsídios da
ll sEC?
ll 'cc 

- vou dizer uma coisa
il

I

It.
| 

'à
I

I

I

ção da autarquia A atitude
da actual vereadora da Cultu-
ra parece-me distinta das de
vereações anteriores.

DN - Depois de «Gladia-
dores», volta-se para Al-
mada Negreiros?

, CG - Sim, com um espec-
úculo inscrito nas comemo-
rações do centeniírio do aÍis-
ta. Faz cem anos a 7 de Abril
que ele nasceu. Nesse dia
penso começar a ensalar um
espectáculo a estrear a I de
Junho, no CenEo de Arte
Moderna da Gulbenkian.

DN-O «Dramazine» vai
continuar?

CG -, Para já, continua. E
bom seria que voltasse a se-

manal: há muita informação
iààúar. ' ',

DN - E a,,audiência...
CG - As miús baixas au-

diências de TY são superio-
res.ao número de leitores dos

tem uma




